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A expansão da Srea agrícola, cons -truç6es de rodovias, lii 
droeltricas, industrias, etc., -têm contribuído para perdas irrepa 
rveis de germoplasma, principalmente vegetal. 
A Região Neotr5pica continua sendo uma das greas geogrífi 
cas menos conhecida sob o ponto de vista botãnico e onde os recur 
sos naturais estão sendo destruídos mais rapidamente. Assim, e da 
maior importância a preservação dos recursos genticos, aumentando 
sua variabilidade e oferecendo maiores opçEes aos melhoristas, pos 
sibilitando tambgm a identificação e utilização de espcies mais 
adaptadas 	 região. 
A coleta de germoplasma forrageiro na Amaznia de extre 
ma importincia para a identificação de material gentico mais produ 
tivo, de melhor valor nutritivo e tolerante às condiç6es edafoclimg 
ticas da Srea. 
A expedição de ooleta ilha de Maraj6 foi realizada com 
a participação de tgcnicos do Centro de Pesquisa Agropecuíria do 
Tr6pico Úmido - CPATU e Museu Paraense Emílio Goeldi, ocorrendo de 
meados de outubro a início de novembro de 1982, tendo sido percorri 
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das regi6es dos Municípios de Soure, Salvaterra, Cachoeira do Arari 
Ponta de Pedras e Chaves. 
Foram amostradas vegetaç6es de campos limpos, campos cci' 
rados, florestas de vrzea e mangais. 
Coletou-se germoplasma em solos classificados como Lateri 
tas Hidrom6rficas, Gleis, Latossolos Amarelos, inclusive solos sali 
nos com influncia de mars oceânicas. 
Foram obtidas 313 amostras de germoplasma forrageir.o, sefl 
do 236 em forma de sementes e 77 em forma de mudas, distribuídas 
por gnero, conforme a Tabela 1. 
Entre as espcies mais preferidas por animais herbívoros 
destacam-se: Cynodon sp. .4xonopus purpusii, Andropogon 	 celoanus, 
Paapalurn sp. - piloso, Aleptunia oleraceae, Stylosanthes 	 angustifo 
lia, Macroptilium ap e Aeschynomene sp. 
Em Centrosema spp. a espcie Cgntroseraa brczsilianurn foi a 
mais freqüente, tendo sido encontrada em alguns locais em plena fio 
ração. Nesta observou--se muitas vezes sintomas de ataque de Meia, 
causada por Risoctonia solan-i. Este gnero normalmente foi encontra 
do nos campos de terra firme e solos arenosos. Centroserncz linearis 
foi observada vegetando em plena areia. Uma Centroserna sp., apesar 
de muito semelhante a Centrosema brasilianurn, apresentava folhas de 
um verde escuro e sementes escuras diferentes das demais encontra 
das, devendo ser outro ecotipo. 
Em Zornia spp. destacou-se a espcie Zornia marajoara 	 a 
presentando folhas com trs e quatro fololos. Encontrou-se um eco 
tipo atacado por antracnose (Coiletotrichum sp). Foi observado pre 
ferncia de Zornia spp, por solos arenosos, tendo sido encontradas 
plantas bastante vigorosas e com boa produço de sementes, vegetan 
do em plena areia. 
Em Phaseolus spp. foi encontrado uma ecotipo vegetando em 
solo arenoso e outro em solo argiloso sujeito a alagamento tempor 
Irio. Observou-se Phaseolus sp, atacado por "Meia" (Rizoctonia sola 
PESQUISA EM ANDAMENtO - 
PA/122 - CPATU - nov..183 
- p.3 
ni) e as sementes danificadas por coleSpteros (curculionida&. 
Do gnero Stylosanthes apenas quatro espcies foram encon 
tradas: Styiosanthn guianensis, Stylosanthes graciiis, Stylosanthes 
angustifolia e Stylosanthes hurailis. 
Em Aeschynornene encontrou-se espcie em solo de vSrzea com 
altura de trs metros e bastante verde. 
A Canja diphy lia uma presença constante em grande par 
te da ilha de Maraj6. Apesar de ngo muito preferida pelos animais, 
apresentava intensa nodulaço em quase todos os locais em que foi 
observada. 
Em algumas espcies do gnero Desmodium tambm foram ob 
servados muitos n6dulos. Encontrou-se uma espcie deste gnero bem 
desenvolvida, com touceiras de trs metros de diâmetro. 
Foram encontrados dois ecotipos de Calopogoniura rnucunoi-
des, bastante nodulados em conorciaço natural com a pastagem nati 
va. 
Em Laterita l-Tidrom6rfica, sujeito a alargamento 	 tempor 
rio, foi encontrado Macroptiiíum sp. em consorciaço natural com a 
gramínea Panicuni laxum. 
Coletou-se um ecotipo do gnero Hibiscus que, apesar 	 de 
apresentar folhas pilosas, mostrava-se consumido pelo gados 
A Neptunia oieraceaè, de hbito anfíbio, era,em muitos lo 
cais, a anica planta que se apresentava verde e disponível para os 
animais, principa]mente em solo de muita "terroada". 
Encontrou-se Panicura mertensis atingindo tras metros 	 de 
altura quando sombreado, mas em cu aberto apresentava porte baixo. 
Atribuiu-se a baixa freqlincia de leguminosas ao fato de 
no existirem cercas delimitando os pastos, permitindo que as mes 
mas sejam consumidas antes da produção de sementes. 
Do gernioplasma em forma de semente, parte encontra-se ar 
mazenada no Centro Nacional de Recursos Genticos - CENARGEN e o 
restante no CPATU. O germoplasma em forma de mudas esta sendo ava 
liado no Campo de Introdução de Gramíneas deste Centro. Outras expe 
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diç6es para coleta de germoplasma forrageiro deverão ser efetuadas 
no prxirno ano, no somente na ilha, mas abrangendo tanbm, o Terri 
tdrio Federal do Amap. 
TABELA 1. Numero de espcies coletadas por gnero. 
Aeschynomene 28 Brachiaria 01 
Centrosema 28 Crotalaria 01 
Deímodium 27 Cyperus 01 
Nacroptilium 25 Echinolacna 01 
Paspalurn 21 Eleusine 01 
Stylosanthes 20 Eritrina 01 
Panicum 17 Hibiscus 01 
Zornia 17 Hymenachne 01 
Cal op og oni um 16 E ep toc tor iphyurn 01 
Phaseoius 11 Mesosetum 01 
Axonopus 09 Oriza 01 
Cynodon 08 Pithecolobium 01 
Dioclea 08 Sacciolepis 01 
Andropogon 07 Sida 01 
Cassia 07 Sporobulus 01 
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